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  FISSURAS


  Fissuras são fendas, brechas, aberturas, gretas, trincas, rachaduras, rupturas, lascas, rompimento... todo ato qualificado de operar cisões, às vezes de longa duração, mais ou menos profundas, sobre dado elemento material histórico ou não, sensíveis ou não.


  A série FISSURAS busca publicar textos que movimentam sujeitos/escritas que resistem ao aprisionamento das ideias, produzindo cisões nos discursos e práticas instituídas que nos capturam e nos paralisam, diminuindo as possibilidades de (re)existir; lança o desafio de romper com a reprodução, na tentativa de pensar com/por outros movimentos, histórias outras, espaços outros, que buscam trincar com os modelos, escapando, fugindo e se aproximando de outras linguagens, de termos (des)acostumados, invisibilizados, paradoxais.


  Apoiamos textos que caminham pelas linhas de fuga, fissurando conceitos canonizados, criando “des-certezas”, abrindo brechas e cisões na e com a palavra. Nossa (in)tensão é percorrer o meio, as margens, buscar as lascas de histórias (in)visíveis, das ausências, dos vazios.


  FISSURAS busca ser uma escrita inapropriada, tal como o pensamento que, como a terceira margem do rio, parafraseando aqui Guimarães Rosa, torna-se uma espécie de zona silenciosa e indomável. Escrever é como um rio, que caminha pelos seus fluxos, intensidades, dobras, movimentos.


  Os escritos que vamos acolher são aqueles que desenham a partir de olhares e vivências outras, subalternidades que emergem a partir do arrombamento, dos acasos; um pensar por experimentação e (re)existências fora da colonialidade. Desejamos publicar epistemes pulsantes, escritos (mal)ditos, rizomáticos, onde possamos fissurar a língua, fazer ruídos, desobedecer a norma, o padrão, o trivial. É, portanto, no espaço da FISSURA, da trinca, da vertigem, que as histórias dos sujeitos no Sul Global, suas existências, (re)existências e seus desdobramentos são possíveis.


  Enfim, é somente porque existe o espaço da fissura, do corte, da rachadura, que as histórias outras, as vozes subalternizadas podem vazar, transbordar, escorrer. O que buscamos nessa coleção não é usar a escrita para preencher esse espaço vazio, é, antes, talvez, cultivar a FISSURA, alimentá-la, para que dela, de sua fenda, de seu buraco, todos os sujeitos, vozes, e manifestações do Sul Global possam vazar, provocando um rizoma de epistemes, um espaço de liberdade sem limites, onde a escrita seja a possibilidade de transbordamento.


  A coleção FISSURAS pretende visibilizar esses deslocamentos, que nascem nesses des-limites ou, talvez, na “terceira margem do rio”. E, se da fissura vaza a alteridade, o outro, vazam também novos mundos, novas possibilidades de devir-mundo, de devir-epistemes, para deformar o que está posto.


  Você está convidado(a) a Fissurar conosco.


  Losandro Antônio Tedeschi


  DESLOCAR-SE POR OUTRAS HISTÓRIAS


  Nas narrativas oficiais, a memória feminina raramente aparece. Ao silenciar a fala e o registro da participação das mulheres neste processo, sua história deixa de ser memorizada, produzindo uma epistemologia “abissal”1. Esta iniciativa de silenciamento das narrativas femininas decorre de uma noção de história moderno-colonial-patriarcal sobre as mulheres, que não interessaria à memória oficial.


  A história das mulheres migrantes em região de fronteira com o Paraguai é, no presente, uma história ainda com traços de colonialidade2, invisível. No presente trabalho, resultado de entrevistas e vivências com camponesas brasiguaias que vivem hoje em assentamentos rurais no Mato Grosso do Sul, busco perceber como essas mulheres subalternizadas, que se aventuraram por caminhos tortuosos e difíceis, concebem sua experiência contracolonial, tendo como base elementos trazidos em suas memórias de vida.


  No confronto entre o passado e o presente, as memórias narradas se entrelaçam e se sobrepõem, demonstrando práticas, estratégias, estéticas, resistências, discursos e relações feitas e desfeitas no cotidiano desses sujeitos fronteiriços.


  As mulheres migrantes que atravessaram a fronteira nos contam como desenvolveram uma identidade com o lugar; uma identidade que participa de um processo, de uma construção. Ao entrevistá-las sobre suas memórias de deslocamento e de busca por melhores condições de vida, procuro entender as diversas histórias que marcaram seus corpos. A partir das lembranças, podemos construir um quadro histórico da percepção que essas mulheres têm de suas vidas, de suas trajetórias na busca pela terra, suas leituras contracoloniais sobre o processo migratório e de como enfrentaram as diversas formas de violência.


  Para a mulher migrante, o lugar do “mundo vivido” metamorfoseia-se em vários lugares vividos, pois sua vida “transita” entre situações diversas, divididas, às vezes contraditórias e até antagônicas, definidas pelos papéis de gênero. Mergulhar no imaginário individual e social desses sujeitos para entender seus deslocamentos nos leva a uma submersão nesse passado, através de uma busca de fatos inertes, mortos e superados, não como um momento estático esquecido, mas como uma vivência marcada de significados e mudanças que sustentam a vida presente. Nesse sentido, nos aventuramos a tecer caminhos pós-abissais para entender as atitudes, comportamentos e projetos na vida das pessoas que se dispuseram a falar sobre suas trajetórias.


  Na construção dessas narrativas, conhecemos sujeitos que vagam pelas suas lembranças e, ao narrá-las, democratizam o saber; mostram que qualquer pessoa, assim como aquelas que fizeram a História, pode também narrar, a seu modo, tudo aquilo que protagonizou. Com um olhar carregado de “presente”, as entrevistadas “se narram”, falam sobre si. São momentos de fuga que, pela narrativa, produzem outras epistemes para reconstruir o próprio passado. Dificilmente a imigrante “se conta”; dificilmente fala de si mesma como tal. Através da oralidade, uma polifonia de vozes se constrói e a mulher imigrante se constitui como narradora, fissurando a história oficial, abissal. As narrativas registradas, por mais fragmentadas que possam ser, são ricas de indícios que remetem ao cotidiano das mulheres e de suas famílias, as resistências que desenvolveram, as relações de gênero, as violências sofridas, os sonhos alimentados...


  São elas sujeitos de fora, das margens, que habitam os espaços de fronteira, que (re)criam outras histórias possíveis e configurações que desenham uma nova sociedade; visibilizam outras possibilidades de existência, outras epistemes; identidades que passam a brotar nos espaços do não oficial, do contestado, do ilegal.


  1. FISSURAR A HISTÓRIA


  Não há futuro para a história das mulheres subalternizadas sem um permanente exercício arqueológico da memória, porque sem ela não se pode (re)construir nem resguardar sua história. Até porque a memória é matéria-prima da história, e a própria realidade é marcada por elaborações, interpretações marcadamente subjetivas que os sujeitos fazem dela ao longo do tempo. Menezes (2013, p. 02) nos alerta que “marcadas e marcando um desafio à tentativa de submissão colonial, o corpo esfomeado simboliza a luta contra as tentativas de dominação, trazendo ao debate saberes, vozes e arquivos que se têm mantido silenciosos e silenciados”.


  O tempo na trajetória das mulheres é a composição de diversidades. Não se resume a formas e cores já conhecidas. Ele se inventa, mesmo que procure retomar tradições ou traga as ilusões para o centro da vida. Há rupturas, aventuras inesperadas e desacertos. O tempo se desenha nas memórias dessas migrantes com linhas simétricas. Suas geometrias podem ultrapassar abismos ou atravessar fronteiras nunca vistas. Há, sempre, espaço para redefinição do mundo, mesmo que as utopias se remendem, se reinventem.


  Vivemos sob a égide de uma história única, colonial, racista e patriarcal. Essa história não é suficiente, pois é incompleta, excludente, “abissal”; incompletude que gerou o estereótipo, a ignorância, o negacionismo e o preconceito: uma única história é perigosa, imperial e colonial. Quantas vezes, na história das mulheres, uma única história ao ser contada não produziu inexistências, invisibilidades? Quantas vezes uma única história ao ser repetida pelos mesmos sujeitos, mesmas epistemes de cor e classe, não produziu desigualdades, subalternidades? É impossível falar sobre as epistemologias do Sul, uma “ecologia de saberes”3, um pensamento “pós-abissal” (SANTOS, 2007) sem antes entendermos as matrizes que produziram essa história única e suas relações com o poder.


  Como são contadas, quem as conta, quando e quantas histórias são narradas, tudo realmente depende de poder. A historiografia que narra e perpetua a memória hegemônica, que é contada nas salas de aula de História, nos livros didáticos e nas propostas curriculares, também depende de relações de poder ainda coloniais e presentes no nosso dia a dia.


  Quando escrevemos ou verbalizamos as sínteses das histórias, estamos desejosos de fixar sentidos. É uma busca, nunca um ponto final. As linguagens ajudam na decifração da vida; transformam-se e sinalizam alfabetizações rápidas. É impossível ler o mundo com todos os detalhes. O tempo mantém a memória atenta. As linguagens, as narrativas possuem confrontos.


  As histórias e seus tempos são criações de um imaginário fértil, com armadilhas que se renovam. A escrita e a palavra, o deslocamento e a desconfiança, a inquietude e o sossego trazem especulações contínuas. As histórias das mulheres constroem arquiteturas próximas de labirintos escuros e cheio de curvas. Enquanto narram, suas memórias vão seletivamente buscando traços que pareciam apagados. É a narrativa, o ato de contar, que sustenta o fluxo da memória, os saberes submersos, escondidos e que transpõem as fronteiras do pensar único. Segundo Menezes (2013, p. 03):
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